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Kardec & Chico: 2 missionários










Pesquisa sobre a possibilidade de Allan Kardec ter reencarnado como Chico Xavier






“O verdadeiro pesquisador não procura confirmar os seus pontos de vista, ele busca a verdade, mesmo que tenha que admitir que estava em erro. O orgulhoso, por sua vez, anseia em encontrar confirmações das suas ideias, distorcendo a verdade muitas vezes. Falta-lhe humildade como sobra o desprezo pelos que não pensam como ele.” (ADILSON MOTA)
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A título de Prefácio


O ESPÍRITA, A CRÍTICA E A DIVERGÊNCIA


Nós, os espíritas, precisamos aprender a lidar com a crítica e a divergência de maneira menos assombrosa e com menos melindre; sem paixão e com sentimento fraterno.


É fato perfeitamente natural, sobretudo para aqueles que assumem papel de destaque em qualquer movimento humano, que suas ideias e posturas sejam alvo tanto da concordância, quanto da discordância. Aceitar ou não aceitar são possibilidades abertas e caminhos inevitáveis, e entender isso é fruto de uma maturidade que todos precisamos construir.


Discordar ou criticar determinada ideia ou postura, deste ou daquele escritor, palestrante ou médium, não significa, necessariamente, destituí-lo da posição que ocupa. Não é um “atentado” contra a pessoa, mas apenas pensar, sentir e querer de modo diferente. É acontecimento perfeitamente natural, humano e necessário em nosso aprendizado evolutivo.


É possível, sim, discordar do que alguém diz e manter saudável convivência, conservar respeito, alimentar carinho e concordar em outras tantas coisas com essa mesma pessoa. De minha parte, sinto-me completamente à vontade para:


– Discordar de algumas ideias da médium Yvonne Pereira, embora conserve, por ela, o mais profundo amor e trabalhe pela divulgação de sua vida e de sua obra;


– Discordar de algumas posturas de Dora Incontri, nada obstante a grande amizade que nos une e a admiração pelo seu trabalho de vanguarda;


– Discordar de ideias de Divaldo Franco, sem com isso deixar de respeitar seu trabalho ou de reconhecer seu valor, como tribuno, médium e ativista social;


– Discordar de ideias e posturas de Chico Xavier, sem que isso signifique negar o inestimável serviço que sua vida e sua obra prestaram – e ainda prestam – ao Espiritismo e a milhares de pessoas, também aprendendo muito com todo seu trabalho.


Outros tantos poderiam ser citados, aqui, em relação a quem nutro sentimentos de respeito e estima, mas com os quais possuo divergências doutrinárias. Contudo, acredito que as indicações são suficientemente claras para que se possa entender que É POSSÍVEL DIVERGIR DE IDEIAS, TECER CRÍTICAS E, AINDA ASSIM, PRESERVAR, AMAR, RESPEITAR E CONVIVER COM AS PESSOAS.


Divergir e criticar ideias e posturas não significa que estejamos necessariamente certos ou errados. É tão somente consequência do fato de sermos capazes de livremente pensar e decidir – e qualquer um que pretenda suprimir esse direito, seja de quem for, demonstrará que bem pouco compreendeu sobre aquilo que estamos fazendo “aqui”.





Pedro Camilo ([1])





Considerações Iniciais


Quando da definição do texto para a publicação Kardec & Chico: Dois Missionários, vários outros, que estavam quase prontos, tiveram que ficar de fora; porém, agora serão incluídos, por necessidade de aprofundar mais ainda no tema.


Ademais, depois de sua publicação, os defensores da tese “Chico foi Kardec” não pararam de produzir uma infinidade de novos artigos, visando sustentar essa crença. Aos poucos, nós fizemos algumas considerações analisando os argumentos apresentados neles, trazendo-as a esse novo volume. Assim, Kardec & Chico: Dois Missionários, Volume II incorpora essas duas situações.


Em razão disso, alguns pontos de abordagem que apresentamos em Kardec & Chico: dois missionários aparecerão aqui; mas, faremos o possível para reduzi-los a um quantum necessário para o entendimento das novas considerações que faremos. Não encontramos outra forma de fazer, porém, isso não foi de todo ruim, pois embora os volumes sejam complementares diante da polêmica que se instaurou, podem ser lidos isoladamente sem prejuízo algum para o entendimento da nossa linha de raciocínio.


Sempre procuramos nos manter numa linha de pesquisador, essa nossa posição está bem representada nessa frase:


Mesmo quando todas as evidências saltam, revelando um quadro real e reforçando hipóteses já estudadas, o pesquisador exigente, o cientista rigoroso não assume o risco de afirmar: esta é a verdade. (FREITAS NOBRE) ([2])


E por oportuno, não podemos deixar de relembrar a você, caro leitor, que não temos a intenção de converter ninguém ao que pensamos, e, muito menos, forçar alguém à nossa maneira de ver as coisas.


Elaboramos esse pequeno artigo para a reflexão de todos nós:


O mensageiro


Uma bela jovem no portão de sua casa, olhava à sua direita, para o final da rua, ansiosa para ver apontar o carteiro, que todos os dias, invariavelmente, subia a rua àquele horário. Embora para ela uma eternidade, não passou uns dois minutos e lá vem ele, mochila amarela cuja alça trespassava-lhe o corpo, o que a fazia pender para o lado.


Mal se conteve quando ele perguntou: “Você é a senhorita Cristina?” – Sim, respondeu ela mais do que depressa e já vendo que o carteiro lhe estendia uma carta. Pegou-a e olhando-a viu que o remetente era quem esperava que fosse, o seu noivo, que há tempos estava fora da cidade, contratado por uma empresa que construía um hospital, numa cidade em outro estado.


Ela agradece ao carteiro pelo “envio” da carta e, subitamente, se lança contra ele, beijando-o sofregamente, quase o derrubando no chão. Desconcertado e a muito custo conseguiu safar-se daquele enlace, e, apressadamente continuou seu nobre trabalho de entregar correspondências aos moradores da cidade.


Pois é, caro leitor, estamos fazendo algo semelhante ao que fez essa moça. Estamos valorizando o mensageiro achando até que foi ele quem escreveu a carta em detrimento do real autor. Isso acontece, no meio espírita, quando endeusamos alguns médiuns, colocando-os bem acima do autor das mensagens, e, muitas vezes, tratando essas mensagens como se deles fossem.


Com justa razão Kardec preferiu não citar os nomes dos médiuns que foram instrumentos dos Espíritos superiores para receberem as suas revelações. Talvez fizéssemos deles ídolos e pouco valor daríamos ao conteúdo das revelações que nos traziam sob o comando direto do Espírito de Verdade.


Devemos, portanto, refletir como nós estamos considerando os médiuns, se não os estamos beijando, sem nos preocuparmos em ler o teor das mensagens de que são os mensageiros.


E, ainda como uma necessária reflexão, trazemos este oportuno artigo de Thiago Trindade, que gentilmente nos autorizou a publicação:


Os ‘amigos’ de Chico Xavier


Temos visto, há algum tempo, inúmeras entrevistas, palestras, livros, artigos, etc. de pessoas que afirmam ter sido amigos íntimos de Chico Xavier. Fornecem, tais pessoas, datas da duração da amizade com o querido médium, descrevem a cor do boné que deram a ele e asseveram que tinham vasta e singular intimidade com o Apóstolo da Mediunidade.


É interessante observar que essas pessoas, que parecem disputar o título de “grande confidente de Chico Xavier” e gostam de alardear que são “detentores” de segredos do nobre e dedicadíssimo servo de Jesus. Essa gente, que tem alcançado algum destaque, ao invés de auxiliarem as obras sociais incentivadas por Chico, enquanto encarnado, e, incentivarem o estudo dos livros psicografados por ele, preferem se preocupar se o mineiro foi ou não Kardec, introduzindo nos espaços que frequentam, “provas incontestáveis” da reencarnação do Codificador na figura humilde e luminosa do Apóstolo do Espiritismo Brasileiro.


Ora, inúmeras vezes, Chico afirmou que não era Kardec reencarnado. E ponto.


Ressaltamos que essa preocupação, infantil, sobre as reencarnações de Chico Xavier não acrescenta em absolutamente nada ao Movimento Espírita, tampouco à MORALIZAÇÃO das pessoas. Alguém pode considerar “então, por que tem gente que se preocupa com tal coisa?”. Simples. Três possíveis respostas:


1) Falta do que fazer;


2) Vontade de ter holofotes às custas do Chico;


3) Enriquecer financeiramente às custas do Chico.


É só escolher. Podemos ainda acrescentar um quarto item que é a reunião das três anteriores.


Devemos ter senso crítico sobre as informações que buscamos. O próprio Chico quer isso de nós. Eu, perceba você que lê esse texto, me referi a ele no presente, pois o inesquecível médium é tão imortal quanto nós e certamente ele está observando o circo que fizeram com o nome dele e também seu legado. A prova disso é o vasto número de livros que falam sobre ele e que tem destinação duvidosa, não sendo os recursos obtidos com a venda, destinados a obras de caridade. Tem gente que afirma que o bondoso Chico é seu mentor, ditando mensagens das mais variadas. Tem ‘médium’, aliás que só canaliza gente graúda, o ‘Zé das couves’ nem passa perto da mediunidade desses ‘reis da mediunidade’, capazes de vender uma quantidade absurda de livros, que muitas vezes não fazem o menor sentido e tem destinação muito obscura.


Sobre isso, na minha opinião crítica e conhecendo um pouco do caráter de Chico Xavier, este, em uma eventual comunicação, adotaria algum pseudônimo e mudaria sua aparência perispiritual, pois como ele tanto sabia “O CONTEÚDO é muito mais importante do que a forma”.


Devemos, por fim, ter paciência com esses “amigos” do amoroso Chico, mas não estimular suas falas e sua perda de tempo. Lembremos que Chico era amigo ÍNTIMO de todos, mesmo que não fosse recíproco por parte de uma grande quantidade de gente que o cercava com belos sorrisos e presentes. Chico Xavier não tinha sentimentos mesquinhos e isso o enlevou para mais próximo do Cristo.


Sejamos como o Apostolo da Mediunidade: discretos, leais, fraternos e dedicados ao Bem, sem esperar reconhecimento.





Autor Thiago D. Trindade ([3])





Kardec e Chico tinham opiniões divergentes sobre Roustaing


“A verdade não pode existir em coisas que divergem.” (S. Jerônimo).


Vamos analisar mais esse tema para ver se, com base nele, teríamos condições de aceitar a tese de que Chico foi Kardec.


Mantendo-nos na linha de pesquisador, não citaremos nenhum nome, pois concentraremos nossa  análise nos pensamentos/ideias/interpretações, jamais combatemos as pessoas, que, aliás, têm todo o direito de pensarem como quiser, o que também, por justiça, advogamos para nós.


Na Revista Espírita 1866, mês de junho, Kardec fez uma análise da obra Os Quatro Evangelhos, num artigo intitulado “Os Evangelhos Explicados” – Pelo Sr. Roustaing ([4]), onde expõe o que pensava dela:


Esta obra compreende a explicação e a interpretação dos Evangelhos, artigo por artigo, com ajuda de comunicações ditadas pelos Espíritos. É um trabalho considerado, e que tem, para os Espíritas, o mérito de não estar, sobre nenhum ponto, em contradição com a doutrina ensinada por O Livro dos Espíritos e o dos Médiuns. As partes correspondentes àquelas que tratamos em O Evangelho Segundo o Espiritismo o são num sentido análogo. De resto, como nos limitamos às máximas morais que, quase sem exceção, são geralmente claras, elas não poderiam ser interpretadas de diversas maneiras; também foram o assunto de controvérsias religiosas. Foi por esta razão que começamos por ali a fim de ser aceito sem contestação, esperando para o resto que a opinião geral estivesse mais familiarizada com a ideia espírita.


O autor desta nova obra acreditou dever seguir um outro caminho; em lugar de proceder por graduação, quis alcançar o objetivo de um golpe. Tratou, por certas questões que não julgamos oportuno abordar ainda, e das quais, consequentemente, lhe deixamos a responsabilidade, assim como aos Espíritos que os comentaram. Consequente com o nosso princípio, que consiste em regular a nossa caminhada sobre o desenvolvimento da opinião, não daremos, até nova ordem, às suas teorias, nem aprovação, nem desaprovação, deixando ao tempo o cuidado de sancioná-las ou de contradizê-las. Convém, pois, considerar essas explicações como opiniões pessoais aos Espíritos que as formularam, opiniões que podem ser justas ou falsas, e que, em todos os casos, têm necessidade da sanção do controle universal, e até mais ampla confirmação não poderiam ser consideradas como partes integrantes da Doutrina Espírita.


Quando tratarmos essas questões, o faremos sem cerimônia; mas é que, então, teremos recolhido os documentos bastante numerosos, nos ensinos dados de todos os lados pelos Espíritos, para poder falar afirmativamente e ter a certeza de estar de acordo com a maioria; é assim que fazemos todas as vezes que se trata de formular um princípio capital. Nós os dissemos cem vezes, para nós a opinião de um Espírito, qualquer que seja o nome que traga, não tem senão o valor de uma opinião individual; nosso critério está na concordância universal, corroborada por uma rigorosa lógica, para as coisas que não podemos controlar por nossos próprios olhos. De que nos serviria dar prematuramente uma doutrina como uma verdade absoluta, se, mais tarde, ela devesse ser combatida pela generalidade dos Espíritos?



Dissemos que o livro do Sr. Roustaing não se afasta dos princípios de O Livro dos Espíritos e o dos Médiuns; nossas observações levam, pois, sobre aplicação desses mesmos princípios à interpretação de certos fatos. É assim, por exemplo, que dá ao Cristo, em lugar de um corpo carnal, um corpo fluídico concretizado, tendo todas as aparências da materialidade, e dele faz uma agênere. Aos olhos dos homens que não teriam podido compreender, então, sua natureza espiritual, teve que passar EM APARÊNCIA, essa palavra é incessantemente repetida em todo o curso da obra, para todas as vicissitudes da Humanidade. Assim se explicaria o mistério de seu nascimento: Maria não teria tido senão as aparências da gravidez. Este ponto, colocado por premissa e pedra angular, é a base sobre a qual se apoia para explicação de todos os fatos extraordinários ou miraculosos da vida de Jesus.



Sem dúvida, não há aí nada de materialmente impossível para quem conhece as propriedades do envoltório perispiritual; sem nos pronunciar pró ou contra essa teoria diremos que ela é ao menos hipotética, e que, se um dia ela fosse reconhecida errada, a base sendo falsa, o edifício desmoronaria. Esperamos, pois os numerosos comentários que ela não deixará de provocar da parte dos Espíritos, e que contribuirão para elucidar a questão. Sem prejulgá-la, diremos que já foram feitas objeções sérias a essa teoria, e que, na nossa opinião, os fatos podem perfeitamente se explicar sem sair das condições da Humanidade corpórea.



Estas observações, subordinadas à sanção do futuro, não diminui nada a importância dessa obra que, ao lado das coisas duvidosas do nosso ponto de vista, delas encerra, incontestavelmente, boas e verdadeiras, e será consultada proveitosamente pelos Espíritas sérios.


Se o fundo de um livro é o principal, a forma não é de se desdenhar, e entra também por alguma coisa no sucesso. Achamos que certas partes são desenvolvidas muito longamente, sem proveito para a clareza. Na nossa opinião, se, limitando-se ao estrito necessário, ter-se-ia podido reduzir a obra em dois, ou mesmo em um único volume, teria ganhado em popularidade. ([5]) (grifo nosso)


Podemos muito bem perceber que Kardec, embora não condene de todo a obra de Roustaing, deixa o julgamento dela para o futuro, quando então se poderá aplicar-lhe o Controle Universal do Ensino dos Espíritos, porém, não deixa de criticar a falta de clareza e de objetividade da obra.


Entretanto há a questão do corpo fluídico de Jesus, em que o Mestre de Lyon não deixa de dar sua opinião de que não sancionava essa hipótese.


Kardec, de forma bastante clara, diz que a obra de Roustaing, por falta de uma confirmação mais ampla, não poderia ser considerada como parte integrante da Doutrina Espírita.


A bandeira mais proeminente levantada na obra de Roustaing é que Jesus teria um corpo fluídico e não um corpo físico comum a todos nós. Quanto a isto Kardec defende, sem nenhuma sombra de dúvida, que Jesus teve um corpo físico comum a todos os habitantes do planeta Terra, conforme se pode ver em o livro A Gênese, que, como sabemos, foi publicado em janeiro de 1868.


Nessa obra, no cap. XV, intitulado “Os Milagres do Evangelho”, encontramos, no item 2, essa fala de Kardec, que entendemos ter como destinatário certo o Sr. Roustaing, uma vez que o lançamento de Os Quatro Evangelhos é anterior:



Como homem, tinha a organização dos seres carnais, mas como Espírito puro, desprendido da matéria, havia de viver mais da vida espiritual do que da vida corpórea, de cujas fraquezas não era passível. A superioridade de Jesus com relação aos homens não resultava das qualidades particulares do seu corpo, mas das do seu Espírito, que dominava a matéria de modo absoluto, e da do seu perispírito, haurido da parte mais quintessenciada dos fluidos terrestres. (cap. XIV, item 9). Sua alma não devia achar-se presa ao corpo senão pelos laços estritamente indispensáveis. Constantemente desprendida, ela decerto lhe dava dupla vista, não só permanente, como de excepcional penetração e muito superior à que comumente possuem os homens comuns. […]. ([6]) (grifo em itálico do original, em negrito nosso)


É gritante a diferença do pensamento de Kardec com a tese levantada por Roustaing, comparemos:



Kardec: “Como todo homem, Jesus teve, pois, um corpo carnal e um corpo fluídico, o que é atestado pelos fenômenos materiais e pelos fenômenos psíquicos que lhe assinalaram a existência”. ([7]) (grifo nosso)



Roustaing: “Jesus-Cristo não foi um homem carnal, revestido dum corpo material humano, tal como o do homem de nosso planeta, […].” ([8]) (grifo nosso)


Portanto, se apoiarmos na lógica e no bom senso, não teríamos como conciliar a obra Os Quatro Evangelhos de Roustaing, com o que Kardec desenvolve na Codificação Espírita, a respeito do corpo de Jesus, nem mesmo a um suposto nascimento sobrenatural defendido pelo advogado de Bourdeaux.


É fácil perceber que a equipe espiritual envolvida na obra de Roustaing precisou engendrar um nascimento sobrenatural para Jesus, como forma de justificar o corpo fluídico que a ele atribuía:


[…] o corpo que Jesus revestiu para surgir e passar na Terra, aí cumprindo sua missão, não foi o fruto da concepção humana: formou-se por obra estranha à geração humana, sem o concurso dos dois sexos, por uma operação extra-humana, […]. ([9]) (grifo nosso)


E, por inúmeras vezes, ainda que com pequena variação, repete ao longo do 1º volume de sua obra: “aquela gravidez, aquele parto não foram mais do que aparentes”. ([10])


Levantamos cinco pontos principais que, a nosso ver, depõem negativamente contra a obra de Roustaing:


1°) Como pode ela pode ser a “revelação da revelação”, quando a que veio por Kardec, nem ainda tinha sido consolidada?;


2º) Ter vindo somente através de um médium, no caso, por Mme Collignon;


3°) Destacados estudiosos bíblicos da atualidade já não têm os nomes que constam dos títulos dos Evangelhos como sendo os dos seus verdadeiros autores;


4º) Como explicar o nome de João Evangelista aparecendo também nessa “revelação da revelação”, teria esse Espírito traído Kardec?


5º) São totalmente antidoutrinárias, sem nenhuma brecha para tergiversação, tanto a questão do corpo fluídico, quanto a do nascimento sobrenatural de Jesus.


Diante disso, não temos como aceitar a obra de Roustaing como algo à conta de complemento da revelação publicada por Kardec, através de várias obras.


Por tudo isso é que nos causa estranheza a posição emanada do livro Brasil, Coração do Mundo Pátria do Evangelho, ditado pelo Espírito Humberto de Campos, através da psicografia de Chico Xavier, e publicado pela FEB, que, por missão institucional, deveria filtrar-lhe o conteúdo. Nele lemos:


[…] Foi assim que Allan Kardec, a 3 de outubro de 1804, via a luz da atmosfera terrestre, na cidade de Lião. Segundo os planos de trabalho do mundo invisível, o grande missionário, no seu maravilhoso esforço de síntese, contaria com a cooperação de uma plêiade de auxiliares da sua obra, designados particularmente para coadjuvá-lo, nas individualidades de João-Batista Roustaing, que organizaria o trabalho da fé; […]. ([11]) (grifo nosso)


Resumindo, para que se entenda bem: o autor espiritual dessa obra, supostamente Humberto de Campos, está dizendo que Kardec contaria com a cooperação de várias pessoas para lhe prestar auxílio, tendo o nome de Roustaing sido claramente mencionado como uma delas. Portanto, temos aqui, sim, uma obra psicografada por Chico Xavier com caráter “roustainguista”.


Ao longo da obra Testemunhos de Chico Xavier, temos vários trechos em que Suely Caldas Schubert (1938 - ), apresenta vários depoimentos de Chico, onde ele revela uma extrema simpatia pela obra de Roustaing:



	
(…) Aguardo com muito interesse a nova edição do “Roustaing”. Constituirá um grande serviço à Causa da Verdade e do Bem, nos moldes de que me tens dado notícias. (grifo nosso) 



	
Minhas felicitações pelo teu belo trabalho com a obra de Roustaing. Estás realizando um serviço de grande importância para o nosso ideal. (…). (grifo nosso) 



	
(…) Tendo em alta conta e profunda estima a obra de Kardec e de Roustaing e dos grandes pioneiros que foram Léon Denis, Flammarion e Delanne, ficaria muito contente e agradecido se me desses a conhecer a estatística sobre a penetração dos livros que nos legaram, em nossa Pátria, caso tenhas essa estatística com facilidade Considero essa penetração muito importante para o trabalho de nossa Consoladora Doutrina, no Brasil. (…). (grifo nosso) 



	
Grato pelas notícias dos grandes pioneiros Roustaing, Denis, Flammarion e Delanne. Se a “Revue Spirite” algo publicar, esperarei tuas notícias. ([12]) (grifo nosso) 






Não há como eximir o próprio médium Chico Xavier da responsabilidade de divulgar Roustaing e, pior fica, quando sabemos que ele nada escrevia sem o aval de Emmanuel, seu mentor, tornando-o também responsável. E quanto à FEB, nem se fala!…


Gélio Lacerda da Silva (1924-2002), foi presidente da Federação Espírita do Estado do Espírito Santo, durante o período de 1980 a 1986, através da obra Conscientização Espírita, referindo-se a Suely Caldas Schubert, apresenta-nos a seguinte informação:


“Chico confirma a Wantuil, por telegrama e por um bilhete, que o original de ‘Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho’ foi ‘absolutamente respeitado’ pela FEB, no texto que fala de Roustaing”. Pág. 137. ([13]) ([14])


Portanto, Chico Xavier tinha pleno conhecimento do conteúdo da obra.


Essa divergência de opinião a respeito da obra de Roustaing entre Kardec e Chico, forçosamente, nos leva a mais uma falta de suporte para se afirmar que ambos sejam o mesmo Espírito.


Essa é a nossa conclusão, deixando a cada um o direito de não aceitá-la, pois jamais nos move a intenção de forçar ninguém ao que pensamos.








O mito da reencarnação de Kardec como Chico Xavier


“O erro não se torna verdade por se difundir e multiplicar facilmente. Do mesmo modo a verdade não se torna erro pelo fato de ninguém a ver.” (GANDHI)


Alguns confrades são insistentes e, ao que nos parece, querem que todos nós comunguemos com suas convicções a respeito da crença de que Chico, na sua encarnação anterior, teria sido Kardec.


Seria injusto dizer isso de todos, mas uma parte significativa deles bem se enquadraria nessa fala de Kardec:


O que caracteriza principalmente esses pretensos adeptos é a tendência a fazer o Espiritismo sair dos caminhos da prudência e da moderação por seu ardente desejo do triunfo da verdade; a estimular as publicações excêntricas; a extasiar-se de admiração ante as comunicações apócrifas mais ridículas, e que têm o cuidado de espalhar; a provocar nas reuniões assuntos comprometedores sobre política e religião, sempre pelo triunfo da verdade, que não pode ficar debaixo do alqueire; seus elogios aos homens e às coisas são bajulações de arrepiar: são os fanfarrões do Espiritismo. ([15])


Faremos algumas considerações ao texto postado na Internet com o título de “Manifestação de Santo Agostinho na FEB em 1919 confirma reencarnação de Allan Kardec no século XX no Brasil” ([16]), que nos foi enviado por um “desses tais”, cujo nome não vem ao caso citar.


Para facilitar a identificação e evitar confusão, colocaremos as transcrições do texto em análise com o pano de fundo em amarelo; todos os grifos em negrito são nossos.



Alguns anos mais à frente, encontramos na revista Reformador de outubro de 1903 a curiosa mensagem espiritual a seguir, mostrando-nos a devoção sincera do codificador ao Cristo e à Maria Santíssima, recomendando aos espíritas brasileiros a fazer o mesmo: 






“Seção comemorativa do 99º aniversário da encarnação de Allan Kardec, em 04.10.1903. Ao seu final, um espírito, que se assinou [sic] Allan Kardec, respondeu, por psicografia de Frederico Júnior, às homenagens que tinham acabado de prestar-lhe:” 






“- Senhor! Eu não sou digno de tudo o que se passa em volta de mim; no entretanto, se é essa a Vossa vontade, seja uma esmola de Vosso amor para Vossos filhos. 






Meus irmãos! Eu apanho, jubiloso, as flores dos vossos sentimentos amorosos e as levo para as colocar aos pés de Jesus, o verdadeiro Mestre. Eu apanho o perfume dessas flores e o levo aos pés da Virgem, de cujo seio, em jorros, desce a luz das mães amorosas, buscando a alma dos presentes para inspirar, em cada uma, esses sentimentos que elevam. 







Há festas na Terra e no céu; e essas festas no céu e na Terra deviam ser somente consagradas a Jesus, porque se não fora o seu sacrifício, se não houvesse a prova do cálice, o ultraje e as afrontas, se não fora o Cordeiro imaculado, Allan Kardec não teria a fonte sublime do Evangelho para se inspirar, para crer e para reformar o espírito. 






Irmãos! Não quero fatigar o instrumento que me serve; já ouvistes bastante para conforto de vossos corações, feridos pela dor. Se me fosse concedido imitar Jesus em uma só palavra, eu vos diria: amai-vos uns aos outros e tereis festejado o meu natalício. A paz do Senhor seja convosco, Allan Kardec”. 





Não encontramos em qualquer obra da Codificação algo com que se possa comprovar a devoção sincera de Kardec à Maria Santíssima; aliás, designação essa que ele nunca se utilizou. Também não o vimos empregar, ainda que uma única vez, das expressões: a) “festas no céu”, para designar o mundo espiritual; b) “sacrifício de Jesus” como se a sua morte na cruz fosse por esse motivo; c) “provas do cálice”, se referindo ao sangue de Jesus; e, finalmente, d) “Cordeiro imaculado” para se referir a Jesus.


Observa-se que, no meio da mensagem, é citado o nome de Kardec como se o autor estivesse escrevendo sobre uma outra pessoa; entretanto, ao final, a assinatura leva o seu nome, o que é, a nosso ver, algo bem estranho.



O conhecimento da reencarnação de Allan Kardec no início do século XX parecia ser voz corrente junto aos espíritas brasileiros e especialmente entre os integrantes da FEB. Se não, vejamos o que escreve (sic) os editores da revista Reformador de 31 de março de 1908, em artigo intitulado “O enviado de Jesus”, comentando sobre esse fato: “(…) porque já em vida fora anunciada a Allan Kardec (vide Obras Póstumas) uma nova reencarnação, que ele próprio calculou para fins do século passado ou começo do presente, a fim de vir concluir a tarefa que não poderia ser naquela encarnação. Ter-se-á realizado já esse fato? Terá de novo aquele nobre e abnegado espírito renunciado à vida espiritual, feliz e luminosa, para voltar e sepultar-se nas trevas de um corpo humano, e estará aí ensaiando os seus primeiros movimentos, e preparando lentamente as asas para um novo surto, no seio da humanidade, dentro de alguns anos? Uma circunstância, que nos não tem escapado, o parece indicar: e é que, em todos os círculos espíritas bem orientados, isto é, naqueles em que se exerce uma vigilância e análise severa em todos os ditados espíritas e não se aceitam, de ingênua fé, todas as comunicações, nota-se, desde alguns anos, uma ausência completa do nome de Allan Kardec nas manifestações. Nem mesmo nos dias solenes consagrados à sua memória, como o 3 de outubro e o 31 de março, tem sido assinalada a sua presença (…)” 





Então, quer dizer que se não existir mensagens assinadas por Kardec e nem sua manifestação nas reuniões solenes consagradas à sua memória, é porque ele reencarnou? Mas, doutrinariamente falando, com base em quê se afirma isso?


Duas coisas colocamos: primeira, será que no mundo espiritual Kardec não tinha (ou não tem) nada a fazer a não ser se comunicar e se manifestar nas reuniões solenes da FEB? Segunda, será que, uma vez com tempo, ele só se manifestaria no Brasil e por meio de médiuns aqui residentes ou na instituição mencionada?



De fato, Allan Kardec já a este tempo deveria estar se preparando na Espiritualidade Maior para voltar à carne, no período imediato que antecedeu à sua reencarnação, já que o Reformador, em 3 de outubro de 1908, retoma o assunto com breve comentário, ressaltando que alguns espíritas teriam recebido a indicação de que Kardec já teria reencarnado. Até que no Reformador de 15 de março de 1910, no transcurso do 41º aniversário de desencarnação de Allan Kardec, os editores dedicam ao codificador as seguintes palavras: “(…) De alguns anos, contudo, para cá, essa voz amiga e experiente cerrou de se fazer ouvir, e algumas comunicações esparsas que têm aparecido, firmadas com o seu nome, denunciam, tanto no estilo quanto nos conceitos, a suspeição da sua origem.” (…) “Tudo assim parece fazer crer que Allan Kardec já voltou à carne (…)”. 





Pois bem, será que não se tem conhecimento das várias manifestações de Kardec, como estas, por exemplo, que logramos encontrar?:


a) na páscoa de 1910;


b) comunicação recebida na França, em 1924, citada em Diário dos Invisíveis;


c) a Léon Denis (1846-1927) entre 1925 a 1927, conforme o próprio confessa;


d) junto ao Grupo Ismael, em junho de 1979;


e) a Jean Prieur (1914- ), em 1982 e em 1997; e


f) na sessão comemorativa do I Centenário da FEB, em janeiro de 1984;


Mencionaremos algo sobre cada uma delas.


O biógrafo André Moreil (?-?), em Vida e Obra de Allan Kardec, informa:



Na segunda-feira da Páscoa de 1910, no centro 'Esperança' de Lião, por intermédio da Srta. Bernadette em estado de sonambulismo, Allan Kardec manifestou-se para agradecer ao que fora até então o seu único biógrafo, o espírita Henri Sausse. ([17]) (grifo nosso)


O dia mencionado ocorreu em 28 de março, ou seja, apenas 5 dias antes do nascimento de Chico Xavier.


Uma comunicação de Kardec é mencionada na obra Diário dos invisíveis, de autoria de Zilda Gama (1878-1969), uma das médiuns consideradas como “oficial” da FEB. ([18]) Recebida na França, está registrada no “Prelúdio”, em cujo início se tem a seguinte explicação: “Comunicação de Allan Kardec em 30 de Março de 1924, confiada à 'La Revue Spirite' – pelos Anais do Espiritismo de Rocheford-Sur-Mer (França). Nº de julho de 1924.” Vejamos esses parágrafos:


Que Deus abençoe esse trabalho dos Espíritos, que vai crescendo de dia para dia neste planeta, para maior bem da humanidade. Quanto a mim, a minha missão espiritual está cumprida em parte, e dentro de alguns anos tornarei a reencarnar-me entre vós, amigos; e muitas pessoas jovens, que aqui se acham presentes, poderão reconhecer-me então pela minha obra de Espiritismo.


Essa missão terrestre eu a aceitarei com júbilo por amor de meus irmãos da Terra; e para bem a desempenhar meu espírito está se instruindo, está se iluminando nestas maravilhas estupendas e sem limites, onde há tanto que observar.


Eu estou aí haurindo poderosas forças espirituais para voltar ao serviço do progresso da humanidade terrestre, para afirmar a meus irmãos a realidade e a beleza desta vida do espírito no Espaço.



Sim, eu voltarei para trabalhar neste planeta onde lutei e sofri, mas estarei com o espírito mais forte, mais generoso, mais elevado, para aí fazer reinar mais fraternidade, mais justiça, mais paz. ([19]) (grifo nosso)



Concluímos que ao Kardec dizer “tornarei a reencarnar-me entre vós” e “eu voltarei para trabalhar neste planeta” é porque, de fato, ele ainda não havia encarnado, quer dizer, ainda se encontrava no mundo espiritual “haurindo poderosas forças espirituais para voltar ao serviço do progresso da humanidade terrestre”.


Léon Denis, em a “Introdução” da obra O gênio céltico e o mundo invisível, confessa, de forma bem clara, que:


Com efeito, é pelo estímulo do Espírito Allan Kardec que realizei este trabalho, em que se encontrará uma série de mensagens que ele nos ditou, por incorporação, em condições que excluem toda fraude. ([20]) (grifo nosso)



Denis, nessa obra, além de mencionar uma mensagem ditada por Kardec, em 25 de novembro de 1925, ainda coloca outras treze ocorridas no período de janeiro a outubro do ano seguinte.



Isso confirma a fala de Kardec, quando disse que não estava encarnado, numa mensagem datada de março do ano de 1924, que consta na obra de Zilda Gama, que citamos um pouco atrás.


Em Na hora do testemunho, Herculano Pires (1914-1979) confirma essa assistência a Denis:


Em 1925, quando se reuniu em Paris o Congresso Espiritualista Internacional, o próprio Kardec, através de comunicações mediúnicas teve de forçar Léon Denis, já velho e cego, a sair de Tours, na província, para defender o Espiritismo dos enxertos que lhe pretendiam fazer os representantes de várias tendências, como a aceitação ingênua de ilustres, mas desprevenidos militantes espíritas. […]. ([21]) (grifo nosso)


A opinião de Herculano Pires é, para nós, importante, pois vem do “melhor metro que mediu Kardec” que reconheceu como verdadeiras essas comunicações e a assistência de Kardec a Léon Denis.


E já que o mencionamos, vejamos também o que ele disse na obra Vampirismo, publicada em 1980, em que expressa a opinião de que Kardec, por ser Espírito evoluído, não teria mais necessidade de reencarnar na Terra, conforme se vê no seguinte trecho:


[…] Os espíritas de hoje farejam supostas reencarnações do mestre nas veredas escusas da mediunidade aviltada, como se ele, Kardec, fosse também um Espírito errante que não se fixou nos planos elevados e espera uma ordem para descer de novo à reencarnação.


Analisemos rapidamente a ação de Kardec na Terra para vermos se a sua obra se completou ou não em sua última viagem a este pobre e desfigurado planeta. Ele provou a dupla natureza da Terra, como um mundo hipostático ([22]) semelhante ao Plotino. […] Mostrou que o homem se deixara fascinar pela matéria, a ela se agarrando como náufrago do espírito e entregando-se apenas à Ciência da Matéria. Para corrigir esse desvio de percepção humana, fundou a Ciência do Espírito, que devia desenvolver-se pari passu com a sua parceira. […] Kardec voltou, não no corpo material que os materialistas conhecem, mas no corpo espiritual da sua concepção do mundo e do homem. Ninguém o vê ou o encontra reencarnado, mas ele está presente no desenvolvimento da ciência que fundou e plantou no chão do planeta. […] A obra de Kardec, completa e perfeita como uma semente com todas as suas potencialidades invisíveis, foi inteiramente completada pelo seu fundador. E tanto assim é, que germina na própria aridez da cultura materialista. Kardec responde: “Presente!” Toda vez que o chamam no âmbito dessas ciências. […] toda a obra de Kardec é estruturada numa síntese didática em que uma palavra ou uma frase lida sem atenção impede a compreensão de problemas fundamentais, principalmente nas cinco obras da Codificação. ([23]) (grifo nosso)


Ora, se quem mais conhecia o Codificador não concorda que ele tenha se encarnado como “o mineiro do século”, os que queiram lhe opor quanto a isso que, então, demonstrem com bases e/ou fontes incontestes.



Os autores Zêus Wantuil (1924-2011) e Francisco Thiesen (1927-1990), na obra Allan Kardec, vol. III,  transcrevem uma comunicação de Kardec recebida no Grupo Ismael (FEB), em 14 de junho de 1979. É oportuno lembrarmos que a essa época Chico, um sexagenário, já havia soprado “velinhas” por 69 vezes.



Essa mensagem está publicada no Reformador nº 1807. Antecedendo-a temos essa explicação sobre a ocorrência: “A presença do Espírito Allan Kardec, como informado em o Reformador nº 1807, é atestada pelos médiuns Olímpio Giffoni e Hernani T. de Sant'Anna. […].” ([24])



O professor Jean Prieur (1914- ), autor de Allan Kardec e sua época, escritor, historiador e pesquisador francês, registra o recebimento de duas mensagens de Kardec, nas datas de 7 de dezembro de 1982 ([25]) e 8 de novembro de 1997 ([26]), o que, novamente, confirma que o Codificador não havia reencarnado, ainda.



Ora, esse conjunto de manifestações de Kardec coloca-nos diante de um fato, ou seja, que ele realmente não reencarnou, mas que “em obediência a novas instruções” continuava, e, provavelmente, continua no mundo espiritual auxiliando na divulgação e progresso do Espiritismo. A razão do negrito será entendida quando de uma transcrição mais à frente.



Em 02 de janeiro de 1984, temos outra mensagem psicografada numa reunião na FEB, que, na revista Reformador, recebe o título de “Saudação de Kardec”, contendo a seguinte explicação:


Página recebida pelo médium Júlio Cezar Gandi Ribeiro, na noite de 2-1.1984, na Federação Espírita Brasileira, em Brasília (DF), por ocasião da solenidade comemorativa do I Centenário da Casa-Máter do Espiritismo no Brasil e transferência da sua Sede Central para Brasília. ([27])


Se verdadeira essa mensagem, é mais uma que nos induz a crer que Kardec ainda estava no mundo espiritual; porém, atento aos acontecimentos ligados à divulgação da Doutrina. Oportunamente, faremos uma pesquisa mais ampla, buscando outras possíveis mensagens do Codificador.


Sigamos com os comentários.



Finalmente, a família espírita brasileira recebeu a tão esperada confirmação! Eis o relato que encontramos na revista Reformador de 16 de outubro de 1919, e que passamos a retratar. 







A noite de 3 de outubro de 1919 revestiu-se de profundo significado para a vida espírita brasileira. Uma reunião comemorativa do aniversário do codificador Allan Kardec realizou-se entre as 20 e as 22 horas na sede da Federação Espírita Brasileira na então capital federal Rio de Janeiro. Segundo relato constante das explicações do editor da revista Reformador, o salão estava repleto de famílias espíritas, reunidas para homenagear o professor Hippolyte Léon Denizard Rivail. 






Tomando lugar à mesa, diversos integrantes da diretoria da Casa de Ismael usaram da palavra, enquanto o médium Albino Teixeira psicografava, de forma célere e mecânica, uma comunicação espiritual assinada pelo antigo pensador da “Cidade de Deus” e Bispo de Hipona Agostinho, vulgarmente conhecido como Santo Agostinho. 






Agostinho inicia a sua homenagem dizendo: “Presentes se acham à vossa reunião todos aquelles que assistiram Allan Kardec durante o desempenho da grande missão por elle levada a bom termo, quando na Terra exilado”. A mensagem é iniciada, portanto, com a revelação espiritual de que a falange do Espírito da Verdade que assistira Allan Kardec em França no século XIX ali se achava presente em sua totalidade. 





Veja, caro leitor, como as coisas se tornam cada vez mais intrincadas. Se lá estavam presentes todos os Espíritos da Codificação, fora a questão disso ser, para nós, uma grande pretensão, então, também estava presente João Evangelista, que se defende ser uma encarnação anterior de Kardec, que, como ainda se verá, ele conclui já estar encarnado naquela data.



Em determinado ponto da mensagem, contudo, Agostinho esclarece: “Não podendo Allan Kardec vir pessoalmente agradecer a homenagem que lhe prestaes, eu, delegado por aquelles que o assistiram, declaro-vos que gentil e carinhosamente acolhemos os effluvios do preito de vossa gratidão e a seu tempo o transmitiremos ao nosso e vosso irmão, que, em obediência a novas instrucções, entre vós de novo se encontra para dar maior amplitude à doutrina salvadora da humanidade. 






Lembrae-vos de que vosso mestre não palmilhou um caminho de rosas, mas cheios de urzes e espinhos, pois foi insultado, achincalhado, calumniado, sem que, apezar de tudo, o seu intento um só momento esmorecesse, porque sabia que trabalhava na causa santa do Senhor”. 







É de se espantar a clareza com que a referida mensagem revela a nova tarefa do codificador Allan Kardec novamente reencarnado na Terra, “em obediência a novas instrucções”. Explicita ainda, claramente, o objetivo da nova reencarnação do codificador, que, no dizer de Santo Agostinho, entre vós de novo se encontra para dar maior amplitude à doutrina salvadora da humanidade”. 





Revela “nova tarefa do Codificador Allan Kardec”? Foi dito, literalmente, que ele estava reencarnado na Terra? Bom, não vemos nada disso, trata-se de ilação.


Se, quando Kardec ainda vivo, a previsão era dele reencarnar, e agora está dito que “em obediência a novas instruções, entre vós de novo se encontra”, para nós, isso só faz sentido se o plano inicial de sua reencarnação foi alterado; então, ao invés dele encarnar, continuaria a tarefa no mundo dos espíritos, ou seja, simplesmente não encarnou.



Analisemos o assunto. Na parte terrestre do conclave, na então capital federal do Brasil, Rio de Janeiro, na sede da Federação Espírita Brasileira, a Casa de Ismael, estavam reunidos, além dos dirigentes e médiuns, a família espírita brasileira, em peso, representada no relato do articulista, ocupando todas as cadeiras, corredores e alas que davam acesso ao recinto da reunião comemorativa. Do plano da vida espiritual, Santo Agostinho revela também a presença maciça de todos aqueles espíritos que haviam assistido Allan Kardec durante o desempenho de sua última missão levada a bom termo na França das luzes do século XIX. Diante dessa seleta assembleia, o espírito declara, em bom português, que o espírito de Allan Kardec não poderia vir pessoalmente receber a homenagem que estavam lhe prestando, enunciando, a seguir, a razão desse impedimento: Allan Kardec já se encontrava de novo entre os encarnados e, mais especialmente, entre os encarnados no Brasil: “(…) entre vós de novo se encontra para dar maior amplitude à doutrina salvadora da humanidade”. 





Se o Espírito Kardec não pôde comparecer, porque estava reencarnado, é assumido que o Espírito de uma pessoa viva não pode se manifestar. Ótimo, pois é quase isso que temos advogado, já faz algum tempo.


Na verdade, pode se manifestar, sim; há exemplos disso na Codificação; porém, para que isso ocorra é indispensável que a pessoa viva esteja dormindo ou em estado de êxtase, para que sua alma possa se emancipar e se manifestar.


Ademais, o fato dele não ter vindo, não significa, obrigatoriamente, que estivesse encarnado como se supõe. Vejamos, por exemplo, na Revista Espírita 1869, mês de junho, uma mensagem de Kardec (Espírito), em cujo primeiro parágrafo se lê:


Venho esta noite, meus amigos, vos falar alguns instantes. Na última sessão eu não respondi, estava ocupado em outra parte. Nossos trabalhos como Espíritos são muito mais extensos do que o podeis supor, e os instrumentos de nossos pensamentos não estão sempre disponíveis. Tenho ainda alguns conselhos a vos dar sobre a marcha que deveis seguir frente ao público, com objetivo de fazer progredir a obra à qual devotei minha vida corpórea, cujo aperfeiçoamento prossigo na erraticidade. ([28]) (grifo nosso)


Ressaltamos que o Espírito Kardec se justifica que não pôde vir à última sessão porque estava ocupado em outra parte. Algo bem parecido também aconteceu com Emmanuel, mentor de Chico, conforme se pode ler em Chico Xavier, um mandato de amor:


[…] Dirigi-me [Arnaldo Rocha] a Chico, perguntei:


– Quem sabe o “senador” não nos forneça maiores esclarecimentos acerca da obsessão?


Chico registra minha questão e, em instantes breves, falou-me:


– Nosso benfeitor Emmanuel pede para inteirar-lhe que no momento acha-se ocupado em determinados setores de serviço, que o impedem de atender-nos, como seria de seu desejo. Mas solicitará a um amigo a cooperação fraterna de sua experiência nesse mister! ([29]) (grifo nosso)


Portanto, alguns conceitos precisam ser revistos…


Na obra Chico Xavier, meus pedaços do espelho, a autora Marlene Nobre (1937-2015), também narra esse episódio, afirmando:


Nesse dia reforcei em mim a certeza de que Chico era Kardec reencarnado, por uma razão muito simples, se Kardec não estivesse reencarnado, o mais natural seria que ele presidisse a festividade. ([30]) (grifo nosso)


Não sabemos com base em que ela chegou a conclusão que “o mais natural seria que ele presidisse a festividade”, provavelmente, por puro “achismo”. Entretanto, pareceu-nos que implicitamente ela não admite que um Espírito encarnado possa se manifestar.


Muito bem, se estamos demonstrando que Kardec se manifestou quando Chico ainda era vivo, pela linha de raciocínio dela, não há compatibilidade para isso acontecer; então, por óbvio, se Kardec manifestou é porque ele ainda não havia encarnado.


A respeito da suposta comunicação de Santo Agostinho, temos mais coisas a considerar. As expressões “meus filhinhos” e “a paz do Senhor” nunca foram utilizadas nas suas mensagens constantes da Codificação, o que, para nós, é algo a se questionar. Também cita o nome Leon Hypolite Denizart Rivail, a FEB nos informa que “Seu verdadeiro nome é Hippolyte Léon Denizard Rival” ([31]) ([32]), como Espírito Superior deveria saber mais que a FEB.


Recentemente encontramos uma postagem na Internet, onde se apresenta uma nova psicografia, cuja assinatura é de Tiago, ligando-a a essa de Santo Agostinho, sendo publicada no Reformador, outubro de 1921 ([33]). Num capítulo próprio, mais à frente, faremos nossas considerações sobre essa mensagem de Tiago.


Infelizmente, os editores do Reformador demonstram não terem analisado algumas coisas publicadas, porquanto, como vimos, também publicam mensagens assinadas por Kardec, o que induz à conclusão de que ele ainda no mundo dos Espíritos e nessa aqui se diz que ele teria reencarnado.


Marlene Nobre defendia que Kardec foi Platão, afirmando que nos documentos de Canuto de Abreu encontra-se Kardec falando disso. Apresenta como testemunhas além do marido, Freitas Nobre, dona Nena e Francisco Galves. Bom; dona Nena, em suas duas obras ([34]), nada fala disso.


Dizendo o porquê existem assinaturas de Platão, uma numa resposta de O Livro dos Espíritos e outra em “Prolegômenos”, explica Marlene Nobre:


Respondendo à questão principal da sua pergunta: o fenômeno anímico explica perfeitamente os dois fatos, mas há também a possibilidade de um espírito assinar pelo outro, conforme nos advertiu o próprio Kardec, na Revista Espírita. Muitas instruções dadas pelos Espíritos e assinadas com o nome de São Luiz não foram dadas por ele, mas por um espírito de sua ordem, como esclarece a mensagem registrada por Allan Kardec na Revista Espírita de agosto de 1865, páginas 241 e 2343, possibilidade esta que o mestre admitiu na Introdução de O Livro dos Espíritos, página n. XII, e em O Livro dos Médiuns, página 268, itens 3 a 8. ([35])


Dois parágrafos à frente, Marlene Nobre cita a obra Animismo ou Espiritismo? de Ernesto Bozzano (1862-1943), desenvolvendo seus argumentos da possibilidade do fenômeno anímico; porém, o que ela não se deu conta é que isso acontece com o próprio médium que recebe a mensagem e não com outra pessoa alheia ao fenômeno de recepção mediúnica.


Dessa forma, esse argumento não serve para “provar” que Kardec por animismo assinou com Platão. Aliás, existem outras comunicações de Platão além das mencionadas por ela: três pela mediunidade do sr. Colim ([36]) e uma através do sr. M. Bertrand ([37]).


Vejamos em O Livro dos Espíritos o que foi mencionado por Marlene Nobre em seus argumentos.


A experiência nos ensina que os Espíritos da mesma categoria, do mesmo caráter e animados dos mesmos sentimentos reúnem-se em grupos e em famílias. Ora, o número dos Espíritos é incalculável estamos longe de conhecê-los a todos; a maioria deles nem mesmo tem nomes para nós. Um Espírito da categoria de Fénelon pode, pois, vir em seu lugar, muitas vezes até como seu mandatário. Apresenta-se então com o seu nome, porque lhe é idêntico e pode substituí-lo e porque precisamos de um nome para fixar as nossas ideias. Mas que importa, afinal, que um Espírito seja, realmente, o de Fénelon? Desde que só diga coisas boas e fale como o teria feito o próprio Fénelon, é um Espírito bom; o nome pelo qual se dá a conhecer é indiferente, não passando muitas vezes de um meio para fixar nossas ideias. Não se daria o mesmo nas evocações íntimas, mais aí, como já o dissemos, a identidade pode ser estabelecida por provas de certo modo evidentes.


Por fim, é certo que a substituição dos Espíritos pode causar uma porção de equívocos, resultar em erros e em mistificações. Essa é uma das dificuldades do Espiritismo prático. ([38]) (grifo nosso)


Tudo bem; é fato que os Espíritos de uma mesma ordem podem se substituir uns pelos outros; porém, como entender qual é o sentido disso quando se trata de Espíritos dos quais conhecemos o modo de pensar? E quando se trata de um Espírito encarnado? Aliás, pelo texto é fácil entender que a ocorrência é própria para os desencarnados.


Conforme já o dissemos nesse caso, de se considerar Platão uma encarnação anterior de Kardec, haveria a manifestação do Espírito de uma pessoa viva, cujo tema já tratamos alhures; assim, é contraproducente voltar a ele aqui.


Concluímos, portanto, que, mantendo essa ideia de “Chico foi Kardec”, estaremos apenas transformando o “Mineiro do Século” em mais um mito. Lembramos que, como se sabe, mito é fácil de criar, mas quase impossível derrubá-lo. Assim, será melhor atentarmos para esse detalhe, estudando melhor o assunto, ou apenas tratá-lo em nível de hipótese e não como algo líquido e certo.
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